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Resumo
O objetivo deste estudo foi avaliar 

parâmetros reprodutivos e desen-
volvimento corporal em Javalis (Sus 
scrofa) capturados na natureza para 
estabelecer categorias de fases de vida 
(idade) a partir da associação destes 
parâmetros. Vinte suínos asselvajados 
foram utilizados neste estudo. Os ani-
mais foram capturados na região Sul 
do Brasil como parte de um programa 
de controle populacional. Os animais 
foram pesados após o abate, testícu-
los e epidídimos foram encaminhados 
sob refrigeração ao laboratório, onde 
tiveram o comprimento, largura e espes-
sura medidos e os espermatozoides do 
epidídimo coletados. Foi observado que 
animais com menos de 30 kg de peso 
vivo e testículos com menos de 3,8 cm 
(comprimento) e 2,7 cm (largura) não 
apresentaram espermatozoides viáveis. 
Foi identificada uma correlação positiva 
entre os parâmetros testiculares com o 
peso do animal. Após a coleta de sêmen 
do epidídimo, foi verificada boa quali-
dade espermática nos machos acima 
de 30 kg, sendo que apenas um macho 

apresentou azoospermia. Em conclusão, 
o peso corporal e a biometria testicular 
foram positivamente correlacionados em 
Javalis selvagens, indicando que estão 
capazes de se reproduzir, produzindo 
esperma viável, após atingir 30 kg de 
peso vivo, podendo ser usado como pa-
râmetro para caracterizar a fase de vida 
reprodutiva.

Palavras-chave: javali, avaliação de 
sêmen, reprodução.

Introdução
O javali europeu (Sus scrofa), tam-

bém conhecido como Javali é exótico 
para a fauna brasileira e está listado 
como parte das 100 piores espécies inva-
soras segundo o Grupo de Especialistas 
em Espécies Invasoras (ISSG) da IUCN 
(União Internacional para a Conservação 
da Natureza) - https://www.cabi.org/
isc/datasheet/119688. A introdução de 
espécies exóticas, como o Javali, é con-
siderada a segunda causa de extinção 
de espécies no planeta. A primeira é 
causada pela redução do habitat natural 
(Woodruff, 2001; Sax; Gaines, 2008).
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O aumento da densidade populacio-
nal de suínos selvagens e seus cruza-
mentos representa riscos de problemas 
sanitários reais para as populações 
comerciais de suínos. Os porcos sel-
vagens podem danificar plantações, 
rebanhos e fazendas, ao mesmo tempo 
em que podem atuar como reservatórios 
de patógenos e transmitir doenças aos 
animais domésticos (Meng et al. 2009; 
Miller et al. 2017). Além disso, tem a ca-
pacidade de desenterrar grandes áreas 
de vegetação nativa e espalhar ervas 
daninhas, interrompendo processos 
ecológicos, como a sucessão e com-
posição de espécies (Oldfield e Evans, 
2016).

O ambiente pode modular a entra-
da na puberdade, bem como outras 
características reprodutivas. Portanto, 
o conhecimento sobre a ecologia de 
espécies é essencial para entender a 
dinâmica populacional para desenvolver 
planos estratégicos de controle da popu-
lação de suínos asselvajados. Desta for-
ma, o desenvolvimento de ferramentas 
para avaliar a capacidade reprodutiva 
dos Javalis, estimar parâmetros de fer-
tilidade animal e associar esses fatores 
ao estágio de vida poderá ser utilizado 
como estratégia para o manejo popu-
lacional e vigilância sanitária. Assim, o 
objetivo deste estudo foi avaliar parâme-
tros reprodutivos e desenvolvimento cor-
poral em Javalis (Sus scrofa) capturados 
na natureza para estabelecer categorias 
de fases de vida a partir da associação 
destes parâmetros.  

Material e Métodos

Coleta de animais 
e testículos

Vinte javalis (Sus scrofa) foram utili-
zados neste estudo. Todos os animais 
foram caracterizados com base nas ca-
racterísticas fenotípicas da espécie. As 
amostras foram obtidas com o apoio de 
funcionários legalmente habilitados para 
o controle populacional de javalis no 
Brasil (conforme a instrução normativa 
3, de 31 de janeiro de 2013, do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis - Ibama) 
entre setembro a dezembro, período 
correspondente ao final do inverno e iní-
cio do verão. Após o abate, as vísceras 
foram retiradas e os testículos (com epi-
dídimo) colocados em sacos plásticos 
e encaminhados ao laboratório, sendo 
mantidos refrigerados (4 °C) em todos 
os momentos do transporte. O período 
entre o abate e a análise variou de 24 a 
48 horas.

Medidas testiculares 
Na chegada ao laboratório, os testí-

culos foram lavados com solução fisio-
lógica (NaCl 0,9%) para remoção dos 
resíduos sanguíneos.  O comprimento e 
o diâmetro dos testículos e epidídimos 
foram medidos com paquímetro. Foi 
utilizada a fórmula do modelo esfera/
cilindro (TV = π (Dt) 2 (3Lt - Dt) / 12) para 
estimar o volume testicular (Machado 
et al., 2012). Foi realizado um teste de 
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correlação de Pearson para verificar 
se havia correlação entre as variáveis 
aferidas.

Coleta de sêmen
A coleta de espermatozoides foi re-

alizada conforme descrito por Nichi et 
al. (2007) com adaptações. Amostras 
de espermatozoides foram coletadas 
realizando-se incisões (5 mm) na cauda 
do epidídimo com lâmina de bisturi, e 
o fluído epididimário contendo os es-
permatozoides foi coletado com pipeta 
após aplicação de pressão na base do 
epidídimo. Para evitar a contaminação 
por sangue, a dissecção foi realizada 
cuidadosamente na tentativa de evitar 
o corte dos vasos sanguíneos. Após a 
coleta, o sêmen foi diluído em Beltsville 
Thawing Solution® (BTS) e mantido a 37 
°C para avaliações. 

Avaliações seminais
Toda a avaliação do sêmen foi rea-

lizada em um microscópio de luz (Axio 
Scope A1, Carl Zeiss) equipado com 
óptica de contraste de fase. Os dados 
serão apresentados na forma de média 
± erro padrão.

Motilidade e vigor

Para as avaliações de motilidade 
progressiva (0%-100%) e vigor (força do 
movimento, expressa de 0 a 5), alíquo-
tas (10 μL) das suspensões de esper-
matozoides foram colocadas em lâmina 
de vidro pré-aquecida (37 ºC) e coberta 

com uma lamínula. A avaliação foi reali-
zada com aumento de 100x. O mesmo 
avaliador realizou todas as avaliações. 
Os critérios utilizados para estimar a 
motilidade e o vigor foram os mesmos 
utilizados para os suínos.

Morfologia espermática

A porcentagem de alterações mor-
fológicas do sêmen foi avaliada usando 
o método da câmara úmida, fixando as 
amostras de sêmen em 10% de formol em 
solução salina de pré-aquecido a 37°C. 
Pelo menos 200 espermatozoides foram 
avaliados em aumento de 1000x sob 
imersão em óleo. Os defeitos morfoló-
gicos foram classificados com base na 
região afetada do espermatozoide, ou 
seja, cabeça, peça intermediária ou cau-
da, conforme Pope et al. (1991).

Resultados e 
discussão

Os suínos foram um dos primeiros 
mamíferos domesticados por huma-
nos em 10.000 aC na China (Nowak, 
1991). Eles são conhecidos por serem 
animais muito versáteis, espalhando-se 
rapidamente por todos os lugares que os 
humanos foram. Na América do Sul, o 
porco selvagem (Sus scrofa) foi introdu-
zido pela primeira vez no Brasil, Uruguai 
e Argentina na década de 1980 (Grossi 
et al., 2006). 

No Brasil, Sus scrofa na forma 
asselvajada, ou seja, javalis e seus 
cruzamentos com suíno em vida livre 
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na natureza e sem supervisão huma-
na, é declarado como espécie exótica 
invasora nociva (conforme a instrução 
normativa 3, de 31 de janeiro de 2013, 
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis 
- Ibama), estando presente em pelo 
menos 1.152 Municípios do país, com 
maior concentração e expansão nas 
regiões sul, sudeste e centro oeste do 
país (Hegel et al. 2022). 

No contexto do manejo do javali 
adotado no Brasil, a recomendação é o 
abate para controle de todas as idades, 
pois como trata-se de espécie exótica 
invasora declarada nociva, não há 
perspectiva de manejo reprodutivo por 
não haver justificativa para manutenção 
da espécie na natureza em qualquer 
circunstância. Entretanto, para fins de 
gestão do manejo para controle, carac-
terizar as fases de vida dos indivíduos 
abatidos fornece informações valiosas 
sobre o desempenho do manejo, para 
avaliar se está alinhado aos objetivos 
pretendidos. 

Em nosso estudo, todos os animais 
foram coletados na região Sul do Brasil, 
entre setembro e dezembro de 2012. O 
peso dos animais variou de 17 kg a 130 
kg, média de 67,24 ± 33,44 kg. Valores 
superiores quando comparados a outros 
estudos, como o relatado por Costa e 
Silva (2006), que mostrou para javalis 
adultos um peso vivo de 24,8 ± 3,6 kg. 
Esses resultados podem estar associa-
dos a variações na composição gené-
tica, manejo e condições nutricionais, 

uma vez que os animais vivem em 
uma região conhecida pela produção 
agrícola.

Foi observado em nosso estudo que 
animais com peso menor que 30 kg e 
tamanhos testiculares menores que 3,8 
cm (comprimento) ou 2,7 cm (largura) 
não tinham espermatozoides viáveis. 
Nossos resultados são semelhantes 
aos encontrados por Almeida (2006), 
que apresentou dados de Javali criados 
em cativeiro atingindo a puberdade com 
peso vivo médio de 39,7 kg. Em concor-
dância com isso, Drimaj et al. (2019) não 
identificaram espermatozoides viáveis 
em javalis com peso vivo inferior a 29 kg. 
Em nosso estudo, dos 15 animais com 
peso superior a 30 kg (média 77,21  
± 27,63 kg), apenas um apresentou 
degeneração testicular e ausência de 
espermatozoides.

O comprimento, diâmetro e volume 
médios dos testículos foram 6,55 cm 
± 1,91, 4,85 cm ± 1,52 e 113,08 cm³ ± 
84,94. O comprimento e o diâmetro mé-
dios dos epidídimos foram de 3,01 cm ± 
0,84 e 2,68 cm ± 0,69.

Murta et al. (2013), utilizando uma po-
pulação de javalis, mostraram aumento 
do peso testicular bruto associado à ida-
de (r = 0,90) e peso corporal (r = 0,90). 
Entretanto, avaliaram apenas animais 
de 0 a 12 meses de idade. Nosso estudo 
observou forte correlação entre o peso 
vivo e todas as medidas testiculares e 
epididimárias, sendo o volume testicular 
a de maior correlação (P<0,05 e r=0,60).
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Mesmo sabendo que o ambiente 
apresenta condições adversas para a 
reprodução desses animais, os animais 
silvestres têm apresentado característi-
cas reprodutivas semelhantes aos man-
tidos em cativeiro, apresentando cres-
cimento e desenvolvimento testicular 
compatível com a espécie e comparável 
ao suíno doméstico.

A metodologia de coleta de testículo 
utilizada neste estudo e o armazenamen-
to da amostra a 4 ºC por até 48 horas, 
para posterior coleta de sêmen da cauda 
do epidídimo e análise, mostrou-se um 
método eficiente para detectar esper-
matozoides viáveis e, portanto, estimar 
a idade da puberdade em javalis. Em 
nosso estudo, a taxa de motilidade mé-
dia foi de 60,5% ± 5,08 e defeitos totais 

de 21,31% ± 4,46. Levando-se em conta 
que foram coletados epidídimos, local 
no qual o espermatozoide ainda não 
se encontra pronto para fecundação, 
apresentando normalmente maior índice 
de alterações morfológicas, como gota 
proximal, por exemplo, ficou demonstra-
do que a maioria dos machos avaliados 
seriam capazes de se reproduzir por 
acasalamento (Tabela 1). 

Assim, pode-se concluir que o peso 
corporal e a biometria testicular foram 
positivamente correlacionados em 
suínos asselvajados, indicando que 
os javalis europeus se adaptaram às 
condições do Brasil e foram capazes de 
produzir espermatozoides viáveis após 
atingir 30 kg de peso vivo.

Tabela 1. Parâmetros seminais de espermatozoides epididimários de suínos asselvajados no 
Sul do Brasil.

Parâmetro (n de animais) média ± EP (%)
Esperma motilidade (10) 60,5% ± 5,08
Vigor do esperma (10) 2,6% ± 0,16
Defeitos da Cabeça (16) 7,44% ± 1,41
Defeitos de Peça intermediária (16) 7,25% ± 2,55
Defeitos de cauda (16) 6,63% ± 3,14
Total de defeitos (16) 21,31% ± 4,46
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